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AO LEITO» 
t 

Obrigado pelos corstantes e repelidos pedidos de informações que de 
y a r i a s p a r l e s do Império e me s m o do e s t r a n g e i r o r e c e b i f u i forçado a pu
b l i c a r , n'este p r i m e i r o f a s c i c u l o , a s observações do es t u d o q u e tenho feito 
s o b r e o Tamdkoarê, q u e p r e s u m o esclarecerá a s d i v e r s a s questões s o b r e 
a s q u a e s s e d e s e j a a m i n h a opinião. 

S e n ã o fôra o b j e c t o de o p p o r t u n i d a d e só m a i s t a r d e e n t r e g a r i a á l u z d a 
p u b l i c i d a d e este t r a b a l h o , então m a i s completo, não só p h y t o g r a p h i c a como 
p h y s i o l o g i c a m e n t e . 

S a t i s f a z e n d o p o i s a o s amigos, a g r a d e c e n d o - l h e s a confiança q u e e m mim 
de p o s i t a m , grato t a m b é m l h e s fico p o r me p r o p o r c i o n a r e m a s s i m o me i o de 
g a r a n t i r p e l a i m p r e n s a a p r i o r i d a d e d a classificação de q u a t r o p l a n t a s no
vas, q u e s e não f o r a i s s o d o r m i r i a m o me s m o s o m n o de dezena*, de outras, 
t a m b é m novas, q u e j a z e m no f u n d o d a m i n h a p a s t a e s p e r a n d o p o d e r v e r e m 
a l u z d a p u b l i c i d a d e . M a i s t a r d e , c o m p l e t a n d o a s descripções d a s de q u e 
a q u i t r a t o , d a r e i a s d e o u t r a s congêneres, q u e a n d o no encalço, a c o m p a 
n h a d a s de n o v a s observações e d a s a n a l y s e s c h i m i c a s que c u i d a d o s a m e n t e 
são f e i t a s n o laboratório do M u s e u Botânico pe l o c h i m i c o D p F r a n c i s c o Pfaff. 

C u m p r o a q u i u m d e v e r a g r a d e c e n d o ao E x f f i . S r . C o m m e n d a d o r C l e -
m e n t i n o José P e r e i r a Guimarães, q u e como P r e s i d e n t e i n t e r i n o d a p r o v i n c i a 
do A m a z o n a s me fa c i l i t o u os meios de p u b l i c a r p o r c o n t a d a m e s m a este 
l i g e i r o e i n s i g n i f i c a n t e t r a b a l h o . 
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ORDO TERNSTRO EMIÀCSAE 
TRIB 

GEN. 

Ba 
B a i l l . 

A u b I . 

NOME VULGAR: 
íamákoaré, taipparé, immM, lainaqoarj, íamicHari. 

CHAR. GEN parum inaequalia, imbricata. iVafo 5, eontorta 
valdc maequilaterá. Slamina ao, ima basi subcbalita; antherae subvorsa-
tiles conneclivc>apice exçavato-glaiidulilero. Ooarium 3-locdbre: stvhis 

s.mp cx. ap.cc 3-stigrnatosus; ovula i a loculis 2-3 (uno sola saepiiis L-
fec o), pêndula. Cápsula 3-quetra, septicide 3-valvis, indocarpio va! varam 
matur i t a t e - s o l u t o , columella persistente late t r i q a e t r a v. 3 - a l a k Sembia 

solitária, plana, obovato-oblonga, exaUuminosa; co yledanes maíraae p l a -
nae, r a d i c u l a m superam ín emarginalura bascos foventes: 

Arbores. F o l i a sèmpérvireníia, saepiuipetiolata. Flores sp&fod, ter-
minales m racemos seupanicula breves disposUi, v. rarim soUtwli. Pétala 
maequilaterá, 

Ex Benth. et Hook. Gen. plant. 
I. pag. 188. n.° 29. 

Conspectus diagnosticus speeierma 
Folia lanceolata t x t u s glandulosa-pilosa. 

Pili stellati. 
P^iolb laeyi c. PALUSTRIS sp. nob. 

Moita elUpticia extus glandulosa. 
Pili n u l l i , 

Peí/Jo rugoso c. SILVATICA sp. nob. 
i^fôa oblonga extusglanduloso-pilosa. 

Pili claviformi - ramos i. 
Petiolo \)\Uso o. SPÜRIA sp. nob. 

Folia ovato oblonga extus incano-pilosa. 
P li eouferti. 

Petiolo arcuato rügosó. . . c. LACERDAEI sp. nob. 
t—tóaipa paloslris Barb. Rod. sp. nob. in HerBi Mus. boi Amaz. 

n.° 3 0 2 et ití Gat." plaiít Amaz. 
Flores hermaphroditi, raro apetali; receptaculo convexo; androceo su

pero. Calicis 5 — p a r t i u laciniaè quinconciáles snbâeqüaliae lato-ovata 
obtusa çoncava intus glabra extus fulvo pilosa. Pétala alterna libera o b lon
ga íncurva subacqualia ápice cucullato i n l e r d u m .lobato indupíicalo-imbri-
cata. Siamina ao circa o v a r i i evolutum inserta, exleriora minora; íilamen-
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tis liberiaf anlheris extrorsis; conneclivo crassiusculo obtriangulato ápice 
c o n c a v o - t r t n s Y c r s a l i l e r - s u l c a t o ; loculis longitudinaliter rimosis. Ovarium co-
nicum, 3-loculare, loculi 1-2 ovulati. Styli pubescenli ápice excavati. 
Frucius capsularis. conicus, trigonus; putamine 3-loculari, dehiscente. 
bemi-na 3 compresso convexa plus minús lanceolata, dorsaliter angulosa. 
Embryonis crassi carnosi albuminosi cotyledonibus plano convexis; radi-
cula brevi supera. 

Arbor 8 n ' — ! 0 m — X 3 0 — 6 0 c m lg.. cortice laevi crocato transversaliter 
rugoso. Rarni suberecti '. erecti. coma làxiuscúla. Folia lanceolata acutis-
sima brevi petiolata, petiolo laevi, basi àngustata subtus pallidiora micros-
copice gJandufcso-pilosa, pilis stellatis, 1 2 c m — 2 5 , m X 4 c m — 8 c m l g . Petioli 
gmni—jQmm jg. fiami folüs n i i i i o r i , densiuscule florigeri, p i l i cmnamomei 
adspersi. Pediceíli pilosi calycem majori 4 — 6 m m lg. Bractéàe late lanceo-
latae pilosae. Sepalis extus fulvo-pilosis, pilis ramosis, 4 m m — 5 m m X 3 , n r a 

— 4 m n' lg. Petatfs sepalisque multo majoribus. 1 5 — 1 6 , n r a X l O — 1 2 m m l g . 
Capsulae acutae, pilosae, 4 c m X 2 c m l g . 

1SAB. in silvis hümidioribus ripas iyarapês da Castelhana, Cachoeira et 
Caclu úúv&i&prope Manáos, prov. Amazonas. Flor, Octobri et Jun.fruct. 
Jmmarí. Incidia Tamákoaré do igapó nuncupatur. 

2 . — C KÍlviiíea Barb. Rod. sp. nob. loc. cit. n.6458. 
Arbor excelsa, 1 0 m — 2 0 m X 5 0 — l m lg. cortice longitudinaliter rimoso 

cinereo-rufescenti. Rami erecti, coma densa. Folia elliptica acuminata 
obtusa b r e v i ptiiolata. petiolo rugoso, basi rotundalo extus glandulae glo-
bulosae adspersa, 1 3 — 1 5 c r a X 5 — 7 C D 1 l g . Petioli 1 0 — 1 2 m , n lg. Floribus 
et capsulae ignota. 

H À B . in silvis]/rima?vh hümidioribus ad Rio Tarumâ-uacú in Rio Ne
gro, Amazonas. Incplis Tamákoaré reté nuncupatur. 

8.—C. spuria Barb. Rob. sp. nob. loc. cit. n.° 654. 
Arbor mediocris 3 — 7 m X i 5 — 2 5 c m l g . Cortice laevi flavescenti. Petioli 

2 c m lg. pilosi. Folia oblonga àcuto-obtusa subtus pallide pilosissima, nervis 
salientibus pilis ramosis adspersa, 2 5 c m — 3 2 c r a X 8 c r a 1 7 c m lg. Racemi v. pa-
niculi foliís miaori, densiuscule florigeri (usei pilosi. Capsulae subrotundo-
trigonae, acutae, rugosae pilis ramosis ferrugineis adspersae. 

HAB. ad rípos Rio Negro m Amazonas. Fruct. MartU. Incolis Tamá-
koaré-rana nuncupatur. 

4 . — C Laccrdaei Barb. Rod. sp. nob. ex descr. mss. Flor. Paraensis. 
V I L pag. 276 

Arbor 40 ped. lg. ramosa. Rami alterni cinereis rimosi aphylla. Racemi 
foliosi lutei verrucosi sub 4-angulati. Folia ovalo-oblonga. aliquando ovato-
lanceolata, basi rotundata margine ondulala, acuta ápice emarginata, subtus 
minutissime elevato-punctala pilosa, 6 — 7 X 3 — 3 y 3 pol. lg. Cápsula t r i -
gona pyramidalis submuricato-verrucosa. 
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H A B . in Prov. do Pará oc? rio Àhuatituba ^ r o p * Jambu-açú. Floreò. 
Decembro. Incolis Tamákoaré nuncupatur. C o r t i c e a d s l r i n g e n t i odoris 
s u i generis. 
Explicação da estampa 

Ç a r a i p a palusítris Barb. Rod. 
A.— R a m o florido de tamanho n a t u r a l . 

1 F l o r apetala, tres vezes augmentada. 
2 A mesma c o r t a d a verticalmente mostrando o recepfaculo e o ovario, 

idcm. 
3 U m a sepala, v i s t a pelo exterior, idcm. 
4 D o u s pellos d a sepala, muito augmentados. 
5 Corte v e r t i c a l do ovario, mostrando a posição dos óvulos, seis v e z e s 

augmentado. 
6 Dito horisontal do mesmo, idem. 
7 E s t a m e visto pelo dorso, muito augmentado. 
8 Anth e r a , de frente, idem. 
9 F r u c t o immaturo de amanho na t u r a l . 

1 0 C o r t e t r a n s v e r s a l do mesmo, idem. 
11 U m a semente v i s t a pelo dorso, idem. 
1 2 U m a cotyledone, com o embryão, idem. 
13 U m a porção d a folha mostrando as glândulas e um pello estrellado, 

muito augmentado. 
1 4 D i a g r a m m a da flor. 
1 5 P o l l e n inteiro, com o va l o r micrometrico de l/320. 
1 6 Dito partido, idem. 
17 F r u c t o secco depois d a dehiscencia, tamanho natural. 

O. sdlvatic». Barb. Rod. 
B . — 1 U m a folha vista de frente, de tamanho n a t u r a l . 

2 U m a porção d a mesma, mostrando a s glândulas. 
C S p u r i a Barb. Rod. 

G . — 1 U m a folha vista p e l a p a g i n a superior, de tamanho n a t u r a l . 
2 F r u c t o immaturo, idem. 
3 Corte t r a n s v e r s a l do mesmo, idem. 
4 U m a semente, idem. 
5 U m a cotyledone e r a d i c u l a . 
6 U m a porção da folha mostrando a s glândulas e um pello c l a v i f o r ^ 

me-ramoso, muito augmentada. 
Observação 

P e l a s diagnoses d a s tres espécies acima, a p e z a r de duas estarem incom
pletas, se vê que são espécies distinctas, bem ca r a c t e r i s a d a s pelos troncos 



e pelas folhas. T endo empregado todos os esforços não consegui cou t u d o 
vêr a i n d a as flores e os fr u c t o s da C. silvatica, mas me asseguram a l g u n s 
tapuyos, em g e r a l bons observadores, que são i n t e i r a m e n t e semelhantes aos 
da tpuria, porém m u i t o maiores. São arv o r e s que não florescem a m m a l 
mente, p o r q u e a l g u n s i n d i g e n a s d i z e m que não se c o b r e m de flores senão 
quando m o r r e a l g u m Pagé. O facto de não ser v i s t a v u l g a r m e n t e , e a s u 
perstição indígena, leva-me a crer, que como m u i t a s o u t r a s , só com i n t e r -
v a l l o de annos apresenta-se com órgãos r e p r o d u c l o r e s e d'ahi vem n a t u r a l -

1 mente o ser pouco v u l g a r . C r e i o que Fusée A u b l e t , p o r esse motivo, q u a n 
do em 1 7 7 5 c r i o u o gênero Caraipa (*) não descreveu n e m r e p r e s e n t o u 
a s flores de duas espécies e apenas d i a g n o s t i c o u u m f r u c t o . E n t r e as que 
descreve uma pe r t e n c e ás Licanias, engano que foi fácil ellé toe, não t e n 
do visto as flores e sendo levado pelo nome v u l g a r , Çàraipê, donde veio o 
genérico Caraipa. A u b l e t com certeza f o i mal i n f o r m a d o , l i g a n d o o nome 
acima ás arvores das quaes as cascas reduzidas á cin z a os i n d i o s , q u e r d a 
Guiana q u e r do Amazonas, se servem p a r a m i s t u r a r c o m a a r g i l l a no f a 
b r i c o da cerâmica, p o r q u e estas são todas Mosaceas, e as C a r a i p a s não t e m 
nas suas cascas as p r o p r i e d a d e s das Licanias e moqiiileas. 

O gênero Caraipa tem sido diversamente encarado p o r vários. A p r i n 
c i p i o f o i collocado na t r i b u das Sauraujeas p o r E n d l i c h e r , depois f o i l e v a 
do p o r W a l p e r s p a r a a das Laplaceas e u l t i m a m e n t e Benthâm e H o o k c r e 
B a i l l o n o l e v a r a m para a das Bonnetias. E m g e r a l as Ires espécies t e m o 
nome v u l g a r de Tamákoaré, porém os i n d i g e n a s p a r a d i s t i n g u i U a s fazem 
uma classificação, pelo seu diale c t o , semelhante á b i n a r i a de L i n n e o , sen
do assim o gênero tamákoaré e as espécies, do igapô ( p a l u s t r i s ) , vete (ve-
r u s ) , c rana ( s p u r i u s ) . 

Historia, origem botânica e classificação 
Com o nome de Tamákoaré de longa data é con h e c i d o u m oleo, m u i t o 

preeoaisado pelos h a b i t a n t e s do vale do Amazonas, pelas suas v i r t u 
des medicinaes. mas apezar d isso e de t e r f i g u r a d o amostras em va r i a s ex
posições pr o v i n c i a e s e nacionaes a p l a n t a que o produzia, era c o m p l e t a m e n 
t e desconhecida á sciencia, e mesmo p o r m u i t o poucos indivíduos h o j e é 
apontada. 

O nome v u l g a r todos o repetem, mas, o conhecimento do v e g e t a l d'onde 
é o oleo e x t r a i n d o sempre f o i p r i v a t i v o dos tapuyos q u e o i n t r u d u z e m no 
commercio,rarissimas vezes e em m u i t o pequena q u a n t i d a d e : ( 2) 

Só por encommenda, com g r a n d e demora, se pôde obtel-o, p o r q u e , d i 
zem elles, que é diíficil encontrarem-se as arvores, que estão e m l u g a r e s de 

(1) Hist. <l«'s planl. de Ia Guyane Frtinçaísé; Paris. M DCÜ. L X X V . Tom. I. pag. 561. Tab. 
223.2:'4 lig, 1 — 4 . 

(2) Quantio exisle fim alguma pharmaeia, vende-se o viiUo de l o grammas por 2$500 rs. 
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custoso accesso; estas ás vezes não dão oleo, e quando o dão é em dimi
nuta quantidade. 

E' sempre no Rio Negro que os indigenas extrahcm o oleo, e, o que mes
mo apparece no Pará, penso que é exportado do Amazonas. 

Outrora era conhecido como do Pará, porque as províncias estavam uni
das e o Amazonas era conhecido como senão, mas hoje que tem autonomia 
própria, é mister mostrar a origem de muitos productos, que figuram como 
Paraenses quando são puramente Amazonenses, como o de que trato. 

Póde-se dizer que quem mais vulgarisou o emprego do oleo de Tamá
koaré entre os civilisados, na provincia do Amazonas, foi o finado phar-
maceutico José Miguel de Lemos, que o empregava na sua clinica; era 
elle quem encommendava aos tapuyos e para elle o traziam. 

Só em sua pharmaeia era esse medicamento encontrado, e seu suecessor 
e genro, o Sr. Eduardo íoaquim Corrêa de Brito, ainda hoje conserva a 
antiga freguezia, pelo que sempre ainda o tem. 

Ultimamente o meu amigo e notável oculista D r Moura Brazil o tem ex
traordinariamente vulgarisado no Rio de Janeiro, empregando com grande 
vantagem nas ulceras da cornea. 

Conhecendo só o nome vulgar, todos estavam persuadidos, que existia 
uma só espécie, porque os que conheciam a de uma localidade tinham para 
si que o oleo trazido de outra era produeto da mesma. 

Posto que todo o Tamákoaré venha do Rio Negro, comtudo ahi mesmo 
ha differentes espécies que crescem em zonas e terrenos differentes. Nem 
todas, é verdade, produzem o mesmo oleo, porém com o mesmo nome che
ga ao mercado e só aquelles que o conhecem, portel-o empregado podem 
distinguir, sendo mesmo ás vezes illudidos. Grande cautella deve ha
ver na sua acquisição, porque poderá a composição chimica, ser differente 
e portanto as applicações não serem ás mesmas. 

Uma espécie, a da terra firme, é considerada ser o Tamákoarê-retê, 
isto é, o verdadeiro, que aqui descrevo, o E. silvaticus, porém ha uma 
outra que não conheço ainda, das regiões alpestres dos rios Purús e Negro 
já próximas ás divisas de Venezuela, que também affirmam ser verdadei
ra. 

Crescem as arvores conhecidas por tamákoaré, outrora tamákoarg, nas 
florestas virgens das vargens, próximas ás nascentes de rios aVagua preta 
lugares que em geral se inundam e formam igapôs; nas margens dos igara
pés ou riachos e mesmo á beira rio, mas sempre em lugares que as en
chentes, senão as mergulham todas n'agua, cobrem-lhes os troncos. 

Em geral essas paragens são de difficil accesso, já pela distancia, já pela 
humidade, e grande vegetação sarmentosa que ahi cresce, pelo que só de 
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fouce ou terçado (*) empunho se transpõe o intrincado dos cipós e da folhagem. 

Não são arvores vulgares. Num ou noutro districto são encontradas; 
isso mesmo como que foragidas, sendo raro encontrarem-se alguns exem
plares próximos. 
O Tamákoarê-retê, isto é, o das terras firmes, é uma bella arvore alta-

neira, de tronco desgalhado até acitfja de 10 metros mais ou menos, com 
1 diâmetro que não exced~ a 1 metro, tendo o duramen pardo-arroxeado, 
o alburno branco amarellado, e o systema cortical, com a epiderme cinzento-
escura, verticalmente gretado (rimosa), e a parte suberosa avermelhada. 

E' de todas as espécies a que lem as folhas menores, sendo_ bem cara-
cterisadas estas, pelas glândulas microscópicas que cobrem a pagina inferior, 
que é distituida de pellos. 

E' a que tem os fructos maiores. 
O tamákoaré do igapó, o que cresce pelas florestas das nascentes e mar

gens dos igarapés, não altinge ás mesmas dimensões; o tronco esgalha 
logo de baixo, tendo o duramen pardo-avermelhado, o alburno branco e a 
parte cortical transversalmente rugosa, com a epiderme fina e de uma côr 
amarello-sujo ou avermelhada, e a parte suberosa côr de carne crua. 

Ás folhas, bem se caracterisam pela forma dos pellos que d'entre as 
glândulas microscópicas se distacam na pagina inferior. 

As glândulas são globulosas c os pellos verdadeiramente estreitados, 
que verticalmente se levantam o dividem-se horisontalmente em 5 artículos 
geometricameníe dispostos. (Vide a estampa). 

O tamákoàré-rqna, isto é, espúrio ou bastardo, é o que cresce á beira 
rio, em lugares descampados, de tronco esgalhado desde quasi o solo; 
tem menor dimensão; as folhas maiores e os fructos menores. 

Os maiores exemplares que tenho visto não excedem 4 metros de alto. 
O tronco c fino. o duramen de cor parda, e o alburno de côr amarellenta. 

Gàracterisa bem esta espécie a lanugem ou cotanilho da pagina'inferior, 
do pecioío e das nervuras das folhas. 

O parenchyma é todo glanduloso e os pellos que d'clle se levantam são 
clavifennes, irregularmente ramosos no ápice, o que torna a pubescencia 
lanosa. ; • 

As arvores florestaes fornecem bonita madeira para marcenaria, e onje-
exos artísticos, mas não são empregadas. • 

O duramen destas, cerne ou âmago, é de um tecido miúdo, pesado, 
prestando-se a ser polido e envernisado. 

Em todas as espécies os fructos têm o epicarpo leiioso e as cotyledones 
oleosas. 

(<) Tem no Amazonas esle nome umas especios de alfanges, imitação Tamericana dos que p r j -
m.uvãmente , nu tenvpo colonial, ÍO'\M\ usados e que subsliluem a 1'uuec. 
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Alem das espécies do Rio Negro, informam-me que nos afíhientes d a 
a preta do no Purús, e em Manakapurú, no rio Solimòes. também se 

encontra outra assim como no rio Una, no Pará, porém forçosa
mente devem ser espécies distinctas, pela latitude e diferença deformação 
do terreno. 

Na exposição do Amazonas, de 1866, figurou uma amostra de leite *x-
í ~ Manakapurú e na exposição nacional do Rio de Janeiro,' l i e 
l o o 7 , figurou também outra do tronco. 

Seria ? 
Noticia alguma minuciosa quer nacional, quer estrangeira, conheço «obre 

as plan'as em questão, aquelles, poucos, que dellas se tem occupàdo 
naturalmente as tomando por uma só espécie, botanicamente a tem levado 
para a ordem das Lauraceas, sem determirial-a nem ao menos generica
mente; o que prova falta de exame oceular da planta 

Vejamos: Nicoláo Moreira O a principio confunde o tamákoasé como Bal-
samo do Peru- depois (-) diz : «Gênero ignorado. Laurineas. Tem 8 a 10 
palmos de grossura e 60 de comprimento. O cerne é avermelhado Empíe-
ga-seem construcções civis e marcenaria , sobre tudo no fabrico das ripas i 

Mais tarde acrescenta ( ) : . 1 

«Oleo fornecido por uma $àurinea, empregado com proveito nas impi-
gens, pruntos e em fricções nTrheumatismo.» 1 

F r e i Custodio Serrão, Freire Allemão e Saldanha da Gama ( 4) disseram-
«^aunnée. A r b r c clevée dont le trone a deux métres envirori de diâme

tro. Le bois est cmployé aux construciiois civiles, dans les travaux de 1'ín-
íerieur et dans La menuisene. On en extrai! en sue huileux et balsaniciue 
q u o n applique dans les maladies de la peaü.» "; 
: 0 s engenheiros André e José Rebouças ( ü) dão o tamákoaré como svno-

nimo do lanaquaré, e tamquaremba, e também como da família das Lau
raceas; notando que: 

«Produz um sueco oleoso e balsamico ütilisado na cura das moléstias de 
peile. Dimensões do 'ronco:—-Diâmetro 2"' a 2 m 2 0 . Altura ÍQ-íi'm i*-

pecío de cerne; côr parda sem veios; poros lineares muito próximosVvi
síveis.» 

Os engenheiros Keller e Leusinger Q citam o tamákoaré entre ôs Òleà 
aromaticos, do Amazonas como lauracea. 

Eis o que se tem escripto sobre o tamákoaré, que me conste, porque 
g) Ducionariodasplanlas medidnaes brazden-as. Biode janeiro, ífe pães P3 • 
H Svpplemenlp ao dicemneno ias plantas b azifeiras. R i o de J a n e i r o , 1871 4S 
( J) Vocabulário das arvores brnzileirns. R i . i i| t í hi^ivn, 1870. pags 33 ' ° ' 
p Breve, niticia sobre a cullecção de madeiras do Bntzil. R i o fie Janeiro,' 1S37 n ^ s oc, 
(°) bnsaio de mdie? geral de madeiras do Brazil. 1878, 3« f a s e , m"i. 1^83 
( 6 j The Âmazon and Madeira rh ers, Loiuion, 187>. [)•,)<<$, lül. 
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mesmo o Dr Langáard, que cita muitas plantas brazileiras no seu Formu
lário, não tra t a d'esta, e, até o Gons. 0 D' Caminhoá na sua Botânica (*), 
•penas apresenta o nome vulgar, n u m a relação de nomes de plantas Ama
zonenses, t i r a d a da pag. 18 do Diccionario do Alto Amazonas, pelo 1.° 
Tenente Araújo Amazonas. 

A noticia melhor que existe é a que dá o D r Ghernoviz na u l t i m a edição 
do seu Formulário c Guia Medica, publicado em 1884, apezar de não 
dar a classificação botânica. Eis o que diz: 

« Oleo de Tamaquaré: — producto rcsinoso obtido de incisões feitas na 
casca de uma grande arvore do Bra z i l , que habita particularmente nas 
margens do Rio Negro. E' um li q u i d o opaco, de consistência de mel es
pesso de côr amarella suja, de sabor fraco, de cheiro semelhante ao da 
manteiga, insoluvel em agua, solúvel no álcool, no chloroformio, na b e n z i 
na, no ácido acetico, pouco solúvel na essência de terebenlhina. — Empre
ga-se em fricções contra as moléstias cutâneas.» 

O D r Francisco da Silva Castro, antigo clinico do Pará, que muitas p l a n 
tas brazileiras tem estudado, em carta me diz : «nada sei acerca d'aquelle 
producto vegetal.» 

Cumpre-me advertir, que os tapuyos que não conhecem as arvores do 
tamákoaré, dão á espécie dos igapós, o nome de Ümary-rana do ígapó, 
pela grande semelhança que tem com os TJmirxjs, plantas da fa m i l i a das 
Icacineaceas e do gênero poraqueiba de Aublet, 

Dao esse nome para distinguil-as dos Umary-ranas, arvores das t e r 
ras firmes, da familia das Rosaceas e do gênero Couepia de Aublet, que 
também muito se assemelham. 

Com a pa r t i c u l a rana, que exprime, o que parece, mas não é, explicam 
os indios as affinidades que encontram entre uma e outra cousa, p r i n c i p a l 
mente no reino vegetal. 
• Com effeito, u m botânico mesmo, que tiver em suas mãos u m galho de 
tamákoaré do ígapó, sem flores ou fructos, o levará para as Icacineaceas, 
t a é a semelhança na forma, na consistência, na disposição e côr das folhas. 

Pelo que vimos todos os autores refiriram-se uns aos outros, sem conhe
cimento da planta, e baseado o pr i m e i r o na autoridade do D r Martius, que 
no seu Glossaria, tratando dos nomes indigenas das plantas b r a z i l e i r a s , 
sobre o tamákoaré apenas diz ( 2 ) : «Balsamum de (Pará) Laurinée» quan
do entretanto o mesmo sábio allemão o tinha dito ( 3 ) : « N e m posso também 
dar informação alguma exacta sobre o balsamò tamaquaré dos Paraenses.» 

(1) Botem*"", geral e medica. Rio de Janeiro, 1834, pags. 3071. 
(2) Glossaria linguarum braziliensium, 1863, pag. 406. 
(3) Syttema de matéria medica vegetal brazileira, traduzido por H. Velloso de Oliveira. Rio d& 

janeiro, 1854, pag. 207. 
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A principio por duas flores acorolifloras e um fructo verde, que cm Ja
neiro achei, tomava as espécies que possuía, representadas só por folhas; 
por Euphorbiaceas e não encontrando nos gêneros desta ordem nenhum 
que os caracterisasse, entendi formular um novo gênero, o Elcomigyas-
íicon, porém, felizmente novos elementos me vieram provar que labutava 
em erro. A' primeira vista parecerá grande o engano, mas não o é, quan
do se não tem os órgãos reproduetores. Entre as Euphorbiaceas e as 
Temstroemiaceas ha afinidades que só cm exemplares completos o estudo^" 
verifica. 

Tanto andou a duvida no meu espirito que tomando as minhas Garaipas, 
por Euphorbiaceas. se bem que gênero algum encontrasse onde as incluir,' 
me pareceu que seria algum gênero novo. A afinidade entre as duas or
dens que tem sida distanciadas pelos botânicos svstematicos, ainda o sábio 
professor D1' Vau Tieghem encontrou, em Í8S :4, incluindo ambas na familia 
das Malvaceas^àmémào as ordens que n'es!a reunio em d ias series: a da 
carpeilas fechadas e placentas axillares c a de carpellas abertas e placa- • 
tas parietaes.' Na primeira estão as Temstroemiaceas e na segunda as E i -
phorbiaceas. Além destes caracteres encontrava: a disposição das folhas e 
a sua pubescencia, a fórmá dos pellos, estrellad )s; flores aptfàlas; sepalas 
pubescentes com pellos ramosos; o ovario trilocular; o número e posição d >s 
óvulos, anatropos; o fructo tricoco e seplicida; as.cotyledenes oleosas; o l i -
vriiho leitoso c oleoso, circumstancias estas que me induziram ao engano, 
porque as -temstroemiaceas são plantas a Istring rates, estim ilaates,°mas 
não oleoginosas e raras são as que, artificialmente, das fructos, se obtém 
oleo. No Brazil somente os Pekeás (Garyocar) o dão e na China só dos 
Theãs, oieífera c drupifer™ os naturaes o extrahem para uso d míst ico. 

Flores perfeitas e corolliferas e fructos seccos que posteriorm mia, em 
Junho, encontrei me forneceram matéria para novo estudo que mi fez vèr 
que as mesmas espécies eram verdadeiras Ternstroemiacias, pela qo; a iu i 
corrijo o engano em que estava, quando á amigos particular.IPUIa comm i -
niquei a descoberta das plantas. 

As espécies que aqui apresento são novas á sciencia e aoe:ns a. q é tem 
alguma affinidad.e com a C. angus ífolia de Aublet é a minha C. spura. 

Antes-de conhecer a planta, apezar de saber da observação d ) ' l ) r M i r -
tius na sua Matéria medica, também pensava que fosse uma Lauracea ('), 
e que motivos haviam, para mim desconhecidos, para todos assim classifi
carem, porém, depois vi que todos labutavam em erro. liadas na nota do 
Glossu-ia, que pOf informações e não de visu o sábio allemão levou para 
a familia de De Candòlle. 

(l> 4,ni,a "". Malagò cjuo orgànisfii dos pioduotos enviados pelo Amazonas para a Exposição 
de Berlhi, considerei a t.unakoaré como L.uiracea. Então, não tinha visto as plantas. 
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Entretanto pertence o tamákoaré a uma familia muito distineta. Cabe-
me, portanto, a ventura ág ser o primeiro a tornar conhecidas estas plan
tas, depois de atmos de precura e de trabalho, não podendo já, infelizmen
te, dar as descripçocs comph Ias de duas das esp< cies, por me faltarem os 
elementos, o que mais tarde o farei Do tempo isso depende, porque só 
C(m elle poderei obíer as flores c os inícios que hoje me faliam. Não éum 
facto extraordinário, mas sempre é uma eépquista para a sciencia. 

Contribuíram para a minha classificação1 os elementos que tinha em mãos, 
podendo haver outros que destruam o meu trabalho, e que por falta de meios 
não posso ainda oblel-os. mas esses, creio, não alterarão em nada o que fiz. 

C< aparando as minhas c< m asdiagnosesdas espécies americanas publica
das por Aüblei. Martins. Brníham e Tülâsnc de todas se aiTastam pela pu-
bescentJíâ das (olhas; as doscripias U das tem estas glabrâs, glaucas ou pel-
lucidopimctadas, e não pubeseentes e glandulosas.^ 

Consultei a Wstoirè des plantes de Ia Gnxane Française; os Roper-
torhim e Annales boianices sykfmaeae) de Waípers: os gene, a planta, um 
de Bentham o Hooker eos de Endlicl cr: os novagenera el srecíes, de Mar
tins; a Eistouè desplanUs. e o diccionario de Baillon. não tendo podido 
consultar as Minorias de Cambessides. Cl.oisv por não as possuir. De 
Candolle no seu l-rodrtmus não tratou das Carafy as. 

Não deixou de me passsar pela mente que podem estar as espécies em 
questão já classificadas e achar-se em algum herbário europco ou terem sido 
publicadas em alguma revista estrangeira, porque não me é possivel tel-as 
todas, mas passando a bem considerar isso, razões me sobram para presu
mi e mesmo acrediiar que não sejam conhecidas. 

Justifico essa crença: 
Bentham e Hooker nos seus Genera plantai um, em 1862, affirma que 

só oito espécies até então ei .m conhecidas e Baillon na sua Hrstoire des 
plantes e no seu LMk:i\nani ae I oianiqne, de 1873 e 1876 ainda con
firma que só oito espécies se tinham descoberto. 

O movimento dos naturalistas no Amazonas desde 1872, tem sido por 
mim acompanhado e não me consta que um só botânico ou herborista 
tenha penetrado no grande rio e muito menos no Rio Negro, a não ser na 
data acima, o dr. James Trail; porem esse com certeza não ievou no seu 
herbário os tamákuarés pelas difficuldades que enumerei, pela rapidez 
da sua viagem, e mesmo porque me teria dito. 

Se eu lesidindo na pro.incia custeia vencel-as, não venceria elle no 
curto espaço de 24 dias, de 14 de Junho a 7 de Julho, que foi o espaço 
de tempo que levou subindo a bordo da lancha Beija-Fiõr, o Rio Negro, 
não fallando o porluguez e ignorando que existia o nome tamákuaré. Si 
e I le o soubesse ou tivesse delle oblido algum especimem o citaria, como 
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citou o timbô e o guaraná, na relação que fez da sua viagem o sr. Char
les B r o w n , (') chefe da commissão, de que elle era o medico. A s razões, pois, 
q u e l e n h o p a r a j u l g a r o gênero e as espécies novas, p o s l o q u e v u l g a r o 
seu nome e a sua applicação na província, são as s e g u i n t e s : em p r i m e i r o 
l u g a r as arvores, como já disse, são do c e n t r o das m a l t a s que se alagam, 
das nascentes dos igarapés, que só p e l o verão estão em secco, l u g a r e s o n 
de não penetra botânico a l g u m e s t r a n g e i r o , que em g e r a l só p e r c o r r e m as 
m a r g e n s dos l i o s ; em segundo l u g a r , depois que Müeller p u b l i c o u a sua 
m o n o g r a p h i a com todos os elementos de que a E u r o p a d i s p u n h a , n e n l i n i 
botânico veio a u Amazonas e p r i n c i p a l m e n t e ao R i o N e g r o , pátria por as
s i m d i z e r do tamákuaré; em t e r c e i r o , sendo ar v o r e s altas, c ujas folhas se 
c o n f u n d e m na fl o r e s t a com as de outras, d i f f i c f l é se ver q u a n d o estão f l o 
r i d a s , accrescendo a difíiculdade de l e r a mão, então, q u e m as d e r r u b e p a 
r a se c o l h e r e m as fl o r e s ; q u a r t o p o r q u e não e x i s t i n d o o v e r d a d e i r o tamá
kuaré senão nas águas do R i o Negro, não p o d e r i a ser e n c o n t r a d o a l h u r e s 
p o r u m botânico, p o r q u e então já o t e r i a sido t a m b é m pelos m i l h a r e s úe 
i n d i g e n a s e x p l o r a d o r e s de p r o d u c t o s vegetaes; em q u i n t o e u l t i m o l u g a r , 
p o r q u e me lendo sido impossível no espaço de 6 a n n o s — d e 1 8 7 2 a !\ e-
de 1 8 8 3 á 8 6 , v e r a pl a n t a , apezar de para isso e m p r e g a r os maiores esfor
ços, s e r i a m u i t a f e l i c i d a d e a do botânico e s t r a n g e i r o e n c o n t r a l - a depassag; m. 

Apezar, porém, disso c u r v a r - m e - h e i a toda e q u a l q u e r classificação q u e 
p o r v e n t u r a appareça a n t e r i o r á mi n h a , p r o v a d a a p r i o r i d a d e p e l a d a t a d a 
publicação, c o n f o r m e o A r t . 4 2 da l e i estabelecida p e l o Congresso de Pa
r i s de 1 8 6 7 . A s determinações nas l i s t a s dos herbários desaparecem a n 
te as publicações, «jusqu'á qu'un j o u r n a l a i t devoilé l e u r incógnito, elles 
r c s t e n t dans l a d e m i obscurité d c s p a p i c r s c o m m u n i q u c s a u x a m i s * L e s n o n s 
n o u v e a u x q u c l l c s r e n f e r m e n t ne peu v e n t pas c o m p t f r dans une q u e s t i o n d e 
priorité, p u i s que le püblic est censé les ignoror», como d i z A l p h . de C a n -
do l l e , ( 2 ) o r e d a c t o r das l e i s d a n o m e n c l a t u r a botânica. 

X* i • o cl n e t o s e s u a s applicaçôes. 
O sueco lactescente, oleoso, volátil, resinoso, ( 3 ) c mesmo p h o s p h o r e s -

cente ( 4) q ue se e n c o n t r a nas cascas e nos caules das p l a n t a s das E u r h o r -
{x)Ftftecn thousand miles on the Amazon. L o n d o n . 1 8 7 8 , 
( 2 ) Nòitvelles remarqnes sur In numenclature botunique. Jenéve 18< c3. pag. 2 3 . 
( 3 J Asi»'sina> d o s C.rulon Ihurifere odipatiim d e K u l i t l i usam-se em \ e z de i n c e n s o , m A l A Í.M. 
( 4 ) A s e i v a d o mandakaru de leite, (tívphorbià phosphorea M rt.) d a B a l i i a d . m u i t a i n z du

r a n t e a s n o u t e s q u e n t e s de v e r g o , a s s i m . orno a s raízes de m a n d i o k a (Manihat aipi i'uhl ) q o a n -
d o j u n t o ( F e i t a s os c u p i n s UliermÜes) s e a n i n h a m tornam-si- e v t r a o i d . n a i iam>'nlw u h o s p t j o n sci-u-
t e s ; como v u l g a r m e n t e e m Minas Ueraes se o l ^ e r v a . 

P e n s o q u e a p l i o s p h o r e s c e n c i a é p r o d u z i d a p o r c o g u m e l o s q u e s e d e s e n v o l v e m c o m a gnmma. 
q u e os l h e r m i l e s p r o d u z e m , p o r q i i f . a q u i no A m a z o n a s , nas m a d e i r a s p o d r e s , i.a p r t e em q u o 
e l l e s d e p o s i t a m o s o v o s e os l i g a m a o s t e c i d o s t i l n o s o s , p o r m e i o d a gmrm.a a p p a n e e u m t ,uci-
bulum microscópico q u e d u r a n t e a n o u t e b n h a c o m a m e s m a l u z e s v e r d e a d a d a q u e i l a e u p h u r — 
biacea. 
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biaceas, forma um dos caracteres geraes da sua ordem, e, é sabido que 
sempre n essas substancias reside o seu p r i n c i p i o acre, cáustico vene
noso p u r g a l r o ou emelico, porém, esse sueco não se encontra em'nenhu
ma das iernstroenuaceas conhecidas, o que torna as espécies Amazonen
ses por isso muito notáveis. 

As espécies da Ternstroemiacea em questão se a f a s t a da regra e dous 
produetos fornecem: um n a t u r a l e outro a r t i f i c i a l . 

O primeiro, o natural, da consistência dó melaço, semi opaco por con
ter quasi sempre partes leitosas, que toda a planta fornece, desde a parle 
Mberiana do tronco até o epicarpo dos fructos: o segundo o a r t i f i c i a l é 
mais li q u i d o , amarellento límpido e transparente e por expressão se 
Obtém das cotyledone^ dos fructos. 

Branco sujo côr d 3 ganga, pôr de chocolate claro ou amarellado, segun- • 
doa espécie, idade ou época em que é, extrahido, o sueco das cascas ou 
o oleo, e sempre encontrado na camada do l i v r i l h o , (liber) junto ao meris-
fhema ou cambium, em vasos láçteciferos tabulados, e disjunetos que cor
rem parallelos, no meio do parenchyma do tecido, formando verdadeiros 
çanaes de paredes espessas, e de grande diâmetro, relativamente aos dos 
outros vasos que os circundam. 

Estes canaes lacteciferos são de duas espécies, fornecendo substancias 
de cor d i f e r e n t e . Uns correm solitários parallela e longitudinalmente entre 
vasos annelados, sem reticuladamente se eommunicarem, cheios de um 
sueco branço-ainarellado; outros formando grandes feixes, oecupam dis 
tanciados, longas extensões ou zonas longitudinaes isoladas e não conti
nuas, cheias de um sueco"çôr de chocolate, que sahindo pelo golpe que se 
der, se une intimamente ao primeiro,.dando ao li q u i d o , que" corre uma 
terceira cor, pela combinação das duas. como bem se observa no tem
po da ascenção da seiva nuctritiva, época em que os suecos estão semi-re-
sinosos. Um dos motivos d;, pouca exhudação do oleo. é o pequeno n u 
mero de feixes de vasos lacteciferos, de sueco escuro, em re/ação aos ou-
tros. bao esles os que mais fornecem o oleo. Muitas vezes fere-se o t r o n 
co em lugares que o instrumento não corta esses vasos e sim os canaes 
isolados. 

Posto que as fibras liberianas lambem produzam o sueco leitoso este é 
em partículas tão diminutas que pouca influencia tem na quantidade que sahé 

Separando-se da parte cortical uma lamina do l i v r i l h o , dando-se n'ella 
transversalmente que abranja ambas as espécies de canaes, um corte com 
um instrumento bem afiado e comprimindo-se o l i v r i l h o vê-se sahir clara e' 
mstinetamenje pela bocea dos vasos o sueco branco de uns e côr chacolate 
de outros, para logo se confundirem. E' t a l a cór escura que não parte 
hbenana branca vê-se os seus feixes formando bandas. Parece-me 
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onc os feixes de vasos que contem a matéria corante é que são os con-
ánclorcs da maior parte da matéria oleosa, pelo menos isso se nota nas 
preparações microscópicas. 

Ainda depois de seccar a casca são vistas as zonas dos feixes lacteciferos 
que tomam uma côr mais escura, que se distacam do tecido fundamental. 

Alguns acreditam que o processo para a extracção do oleo de tamákuarc 
éo mesmo que o da extracção do oleo de Gopahyba, ( 4) o que é um engano 
manifesto, porque o desta é extrahido de grandes depósitos que se for
mam nas cavidades que se estabelecem no alburno c duramem das arvo
res, cavidades ou fendas que muitas outras arvores também ás vezes 
apresentam c que o vulgo na sua linguagem apropriada diz que são: /res
tas de ar. Gomo cm geral os vasos lacteciferos são longitudinacs, corta-se 
nesse sentido a casca próximo ao liber para corlal-os deixando-os assim 
abertos em differentes pontos: 

De ambas as aberturas produsidas pelo golpe sabe o sueco, porém mo
rosamente, de maneira que para se obter um litro de liquido, que de uma só 
arvore de uma Hevea se obteria cm 8 horas, para a mesma porção se
riam precisas 50 arvores no mesma espaço de tempo. Em geral o leite não 
corre pelo tronco, como acontece com outras espécies mas deposita-se no 
espaço golpeado. A força eruptiva não é tão forte que possa impellir a 
porçãs escorrida, pelo que cessa de sahir, por se fecharem as boceas dos 
vasos com o seu próprio peso e pela coagulaeão no tempo da ascenção e 
primeira assimilação. 

Não sendo uma arvore social, isto é, encontrando-se quase sempre so
litária, pouca quantidade de producto se pode obter. 

Alem disso só os indivíduos adiantados em annos fornecem o oleo empre
gado pelos indigenas. O processo pois para se obter o oleo, é o seguinte: 
descasca-se a arvore tirando-sc a parte suberosa até o livrilho, cobre-se 
{*) esse espaço com algodão desfiado e á medida que este vai se empre
gando é xpremido o oleoem um vaso c assim, como naturalmentes c apu
ra é empregado. 

Outros collocam o algodão num dia para recolherem o oleo no outro. 
Este em vidros bem arrolhados conserva se por muito tempo e não se 

concreta. Cumpre observar que, como disse, as arvores oleiferas são só 
aquellas adiantadas cm annos, porque quando novas só dão leite. O ta-
makuaré do igapó, por exemplo quando muito novo, (filholão) só dá leite 
branco, para tornar-se côr de ganga quando mais velho se torna o indi
víduo. 

(i) Mais tarde sobre a copahyba publicarei um trabalho por onde se vô que nnis de oito es-
pe. ies de óleos apparecem no mercado eomo se fôra uma dc só. Em geral a do mercaioé 
uma mistura de óleos de c»r e consistência diversa. 



A parle mais productiva é logo acima do nó vital ou mczophyto do tron
co e raras são as arvores que a um metro acima do solo abundem em ma
téria oleosa, pelo que é sempre próximo á terra que se fere a casca. 

O processo empregado pelos indigenas, applicando o algodão aos golpes, 
tem sua rasão de ser, e é mesmo mais útil, f porque assim só se obtém o 
oleo puro, pouco ou nada modificado pelo leite. 

Os filamentos do algodão impedem a passagem do leite e filtram o oleo 
com que por capillaridade se imbebem, e como seja o leite que forneça a 
matéria cáustica, assim só se obtém pura a matéria medicamentosa. 

Na pratica medicinal, cuidado deve sempre ter o facultativo em exami
nar o oleo porque se estiver muito opaco e claro deve rcgeilal-o porque irá 
irritar c agravar a parle doente. 

Outro producto que se obtém, então artificialmente, é tirado das cotyle-
dones das sementes. Depois de bem seccas são pisadas e por expressão, 
em geral em um pequeno tipity apropriado, como o uzam para o oleo de 
kumarú, (Dipterix odorata e oppositifolia) recolhem o oleo, que é ama-
rello e transparente e com as mesmas applicações medieinaes. 

Só externamente são empregados os óleos de Tamákuarés quer da cas
ca quer dos fructos, nas ulceras simples e syphiliticas, na sarna (kuruba), 
erupções, darthros, frieiras, pannos, assim como no rheumatismos (ka-
ruara) (*)e bichos da cabeça e sempre com tal vantagem, que com um em
prego já secular, ainda não perdeu os foros de grande aiítidarthroso. Os 
naturaes o preferem a toda e qualquer preparação pharmaceutica. 

Cumpre sempre lembrar que a virtude medicinal existe somente no 
tempo em que o oleo é obtido puro, ou quase puro, porque quando já é 
leiloso torna-se cáustico como o disse. 

Durante o seu emprego, recommenda a pratica indígena, baseada nos 
ftictos, que se nao tome banhos dágua fria, que produsem inflammação na 
parle doenta. Por experiência própria conheço que mesmo a humidade 
produz inchação. 

Enfelizmente a paixão do ouro que tem arrastado os naturaes para a 
extracção da gomma elástica, tem feito com que aquelles que bem conhe
ciam a planta que produz o oleo, tenham morrido e desapparecido, pelo 
que hoje despovoados os lugares torna-se a sua colheita difficil e ao pou
cos vae elle desapparecendo. O oleo do tamákuaré-reté é pouco cáustico, 
mas nenhum d'elles é amargo, quase não tem cheiro, o que contrasta com 
as flores que são muito aromaticas. 

O tamakuaré-rana em algumas épocas e muito cáustico. 

0) Karuara tem diversas interpretações; pode ser feitiço,, bonba, saina, gononhea.e rheutna-
tismo. A traducçâo própria de kamar, ée que come ou eoça. " 
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Observações sobre o oleo 

J 
0 sueco do tamakuaré ó notável, por ser um mixto de oleo e leite, en

trando na sua composição diversos corpos que solírem varias modificações 
ehimicas que se dão inlercellularmente. 

Observado ao microscópico tem a apparencia, por assim dizer, do leite 
animal; neste apparece a manteiga no meio do cascum e dágua, no oleo 
de tamákoaré a parte oleosa apparece em bolhas no meio dágua entre 
granulos Jeitosos, sofírendo isto modificações, segundo as épocas do ánno. 

Nos primeiros dias do verão, apparecendo a grande transpiração pelos 
órgãos appcndicularcs, começa igualmente a absorção d'agua pelas raí
zes. Essa água levando comsigo os elementos ponderáveis que encontra no 
solo, contribue para a nutricção, reforça a planta que eslava em descanço 
e equilibra as suas forças, pela perda que soffre pela transpiração. 

O sueco leitoso começa então a modificar-se, com a entrada da vegeta
ção. Deixando o repouso em que esteve durante a estação invernosa, sa-
lii n d o as raizes e o tronco de sob a saguas, tornando-se enchutas as folhas,, 
pela ausência das chuvas, que supprimião pela abundância d'agua e abai-; 
xamento de temperatura, a transpiração, entra a planta em nova p h a s c 
Com a entrada do verão açoutadas as folhas pelos ventos e raios solares 
elevando-se o gráo de calor, começam ellas a lançarem n o ambiente gran-! 
de quantidade d'agua, que para estabelecer o equilíbrio que soffre, absorve. 
a agua do solo que compensa a perdida e estabelece a correspondência 
entre as raizes e as folhas. Este facto as vezes se repete também no co-' 
meço do inverno quando as chuvas são espaçadas. A influencia solar e das 
correntes do vento é grande, tanto que é sempre do lado oriental que os 
vazos deitam mais oleo, chegando muitas vezes o occidental a não dar ne
nhum. (*) 

Entrando a planta no período do crescimento, na formação de novas 
cellulas que são produzidas pela matéria oleosa, d'csta se enchem as cellu-
las antigas, á custa da reserva anterior c das combinações que sofírem com : 
a entrada de novos elementos nuclrilivos. Quando começa a florescência, 
parando o crescimento, pela transsubstanciação a matéria oleosa vai se de-
compondo tornando-se mais rica de granulos de leite a ponto de na época. 
dos fructos maduros, ter o sueco gosso, muito leitoso e resiroso. Assim, -
pois, no inverno entra a planta, novamente no seu descanço, conservando * 
durante esse tempo o sueco leitoso. E' na época da elaboração que se 
colhe o oleo, isto é, no tempo secco, quando com. força e abundantemente i 
(*) \ influencia das correnles dos ventos é tal cm certas plantas que nas Couepias, por exem
p l o , q u a n d o estão i s o l a d a s , a vegetação c o m e ç a s e m p r e p e l a p a r l e d o n a s c u n t e . A p r e s e n t á o - s e a s 
a r v o r e s d e u m l a d o v e r d e - c l a r o e J ' o u l r o e s c u r o , isto-é. c j b r e m - s e p o r l i i a i s d e u m m c z d e f o r , 
I h u s n o v a s d ' u m l a d o e m q u a n t o q u e d o o u t r o c o n s e r v a m a s a n t i g a s . E m F e v e r e i r o s e v ô b e m i s s o ; 



â í ) 
sobem os suecos nuctritivos. Durante esse tempo, conforme o mez, o leite 
c mais ou menos oleoso ou leitoso, como já disse. 

O oleo completamente puro, só se recolhe durante muito pouco, tempo, 
isto é, só quanto a planta tem at l i n g i d o o seu completo crescimento, e que, 
por assim dizer, depois do seu longo trabalho começa a querer descançar, 
indo viver a custa das reservas que guarda nas suas cellulas, em quanto 
tem suas raizes e parte do tronco de baixo dágua. E m qualquer época, 
porém, pelo processo do algodão se obtém o oleo mais ou menos puro. 
N e s sa época o leite tornando-se rico de resina, impede a passagem d água 
atravez do l i v r i l h o que se torna impermeável. Por cap i l l a r i d a d e e endos-
mose até elle chega atravez da parle suberosa c cellular não alcançando o 
merislhema. Curiosa prevenção da Sabedoria E t e r n a ! Essa agua i r i a mo
dificar a natureza do material de reserva, não maduro, antes do tempo pró
p r i o para a nova assimilação, c não tendo sido absorvida pelos canaes pró
prios t r a r i a um de s i q u i l i b r i o nas funeções vitaes d ) vegetal que o mataria. 
O mecanismo que assimilaria os materiaes de resina antes de eslarem 
aptos para a nova assimiliaeão, provocaria uma turgidez que i m p e d i r i a a 
formação do merislhema e a conseqüência seria a destruição da parte cor
t i c a l e a morte. 

E m Janeiro e Fevereiro, quando as chuvas são abundantes, não in t e r c a 
ladas, com dias de sol abrazador, ha também grande absorpção dágua e 
seiva ascendente, mas essa não influe, tanto que o sueco é muito leitoso, a 
pequena parte de oleo é resinosa c forma um mixto que se coagula, e não 
se dissolve em algumas espécies. Está então ainda com fructos. O que a q u i 
noto e observei dá-se lambem com a Couma (l) utills Mart. (Sorva) com a 
Couma macrocarpa Barb. Rodr. ( 2) (Sorva grande ou K u m ã ) , com as Mi.mu-
sops, com as Lucumas e com as Vismias. As Lucumas, entretanto, tendo aca
bado nessa época de f r u c l i f i c a r , essas chuvas dão lhes uma vegetação epheme -
ra, pelo que a absorpção dágua influo a dissolver o leite e a tornal-o aquoso. 
Essa vegetação porém pára para mais tarde apparecer com força, florescer e 
fruet i f i c a r . Da Vismia ferrugimaU. B. K., por exemplo: aquelles exempla
res que ainda estão com fructos, apresentam o seu leite, que é tão verme
lho, que tem o nome de Lacre, pardacento, resinoso e em pequena q u a n t i 
dade, emquanto que aquelles que fruetificaram mais cedo, e começam a 
vegetar, apresentam já os seus lacteciferos cheios de sueco vermelho, desde 
o l i v r i l h o até as folhas. 

As lleveas, como o tamakuaré, tem nessa época o seo leit e r t s i n o s o , 
m u i t o coagulante e em pequena ̂ quantidade. No começo do verão quando 
J») Couma 6 a palavra cumi escripta pela pronuncia fraaceza por Aublet que creou o gênero. 
. ( 2 j E s t a e i p e c i e é n o v a , a c h a - s e descrípta e d e s e n h a d a n o meu v o l u m e ineditú Plantae Jaunpe-
rft"S*t e figura n o herbário do Jtfuzeu e n o c a t a l o g o d e s u a s p l a n t a s . 
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ainda os troncos estão n'agua ou na terra encharcada, começando a elaboração» 
da seiva começa o leite a dissolver-se apresentando a parte nao dissolvida 

rumosa, com a apparencia do leite animal talhado. 
Pelo que ligeiramente esbocei sobre a natureza do oleo de tamakuaré, 

nasce o encontrarem-se óleos de cores mais ou menos escuras, mais ou me
nos límpidos ou carregados de glóbulos que o tornam opaco. Essa côr c 
essa consistência é devida aos mezes em que foram extratndos. 

O que acima expendi varia com as circunstancias athmosphericas. 
Maior oumenor tempo de chuvas, cheias maiores ou menores, radiações 

solares e pressões mais fortes, maior ou menor gráo de temperatura etc, 
que airazam ou adiantam a absorção da seiva, a sua assimilação c a sua 
í,jnssabstanciação, motivam alterações na economia do vegetal, que por 
isso não pôde ter marcha regular e determinada. Dos tamakoarés o mais 
oleoso é o silvaticits, os outros são antes mais leiíosos. 

Ei:ymoloj>-ia cio noin< 
Com o nome tamákoaré, tamaquaré. t^maçoa^ tnmacoary (') designam 
os tapuyos do Amazonas duas plantas, de ordens diferentes c um animal, 
por encontrarem em tudo as mesmas virtudes c amavios. 

Therapeuticamente faltando é mais vulgar o nome nas plantas de que 
trato, porém o dão também a uma írepadeira de raiz tuberosa e perpendicu
lar, lactescente, resinosa, e fecalenla, de fores rose.ts; á uma ipomoea no
va que descrevi e dodominei I. superstitiosa. 

O animal que tem o nome de tamákoaré é um campeão pequeno, de ca-
beçc grande, curta, angulosa, e cauda muito comprida, que vive pelos ga
lhos das arvores dos igapós, e sobre os quaes ha varias lendas, que pos
suo : o Eunyalus laikeps Guid. Para explicar m mor a origern do nome das 
plantas tratarei antes do saurio, porque delie se originou o d'eilas e deite 
par'e ainda a falsificação que ás vezes apparece do oleo. 

Acreditam os indios, tapuyos e seus descendentes, mais supersticiosos, 
que esse animal tem a propriedade de fazer remoçar a velhice; dar-lhe 
belleza e encantos; tornar constantes os amantes, attrahir os ingratos, e 
fazer os indiscretos guardarem segredo. 

Para fazer desapparecer as rugas das faces, as moléstias de pelle, e as-
setinar esta. basta passar o animal vivo pe/o corpo; para fazer que o indi
víduo guarde segredo, basta fazel-o cuspir na bocea do animal, e para dar 
rigeza aos seios, aos órgãos flacidos c canoados, tomarem philtrosc banhos 
que com elle se preparam. 

(i) Como nom? de tamaqutrmê, dado pelns C»r»ibas. existe nu Guyan» Franccza nm» 
Apo.-vnan'!. qü« Aublet descreveu com o ;tome de Camarana tamaqmrina q u e é hoje a miloue-
iia idimqmrina A. D G«« 



Diversos í< iíir.cs por isso as mulheres indigenas preparam e fczam. E i s 
o que o major Bacna, o vulgarisador mais curioso das cousas Amazonenses 
diz, no seu Emfrfv ComyrçivMco da Província do Pará: 

-Os índios sei vem-se deste animai umas vezes para curar dispnea c ou
tras para compor uns philíros persuadidos de que com elles restituem a s i 
os agrados dos inconstantes. 

N ã o são os indianos os únicos que dão asseneo a esses amavios lambem 
ha no mundo moita gente, que a elles se assemelham na crença de u m 
prestigi o que devia ser julgado. 

Supersticioso embuste, ultimo asylo 
lk eflçanecidars enrugadas velhas 
Que as bandeiras venaes ria torpe Venus 

Invalidas largaram)?. 

_ Como o oleo do vegetal e o banho das cascas curam também as molés
tia s oe peite, que em geral tornam feios erepeílentes os r u e as tem, deram-
Ine p o r isso o nome que applicam ao animal. 

A superstição dando quase que as mesmas propriedades á planta e á 
íecuía dos t n h - •cu!os da iromoer a di a estenderam lambem o mesmo no
me, antes, mais geralmente, tmnakoárc-y. (') 

Quando querem \»r preso um indivíduo aos seus encantos, as mulheres 
engomraam a roupa rl d l e com o polviiho que extra.Hem dos turberculos dó 
lamakuarc-y, na crença que ficani-:lhes preso até á morte. 

Depois do que tenho expendido, para j n s t m c a r a etvmclogia do nome 
so me resta dizer que a palavra imna^èrê significa o Uiço, o amavio. o 
M^tiro como bem o raduz.o o mén finado amigo Baptú ia Ca.tano no seu 
Vocabulário, que acompanha o Abareíú M Conquista fsptrdual do l>a-
rasjuay. 1 

Diriva-sc tamhá ou tnmã, abbrcvintnra d« tmmutiã, (?) ,-síra. mixilhno, 
ma^-o. ç tzmkm ̂ pmm^n^s da „„,/,„•. antes o qul estddenl 
l.o da ostra ou d estas e lotar., lurada. 

I s l o ^ i n d a é confirmado pelo iaclo dos amavios nunca serem cmprcRa-
wda.-,e sobretudo pelas/,-,,«, múkm» gaste uL prazeres de Ve
nus, »,ue saoas mestras. O tamakeare é portanto para o indu;ena a ar 
vore da íoute da juv e n t u d e ou a do segredo do Nino,, de Lcncíos 
i*) Tamakoarc* ;'*<<jurno. 

ou tambátayá. P
 Semüt>^ m !g* fi^ aTOí/a ífcü o n,.,ne de 
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Procede no laboratório do Museu botânico do Amazonas o dr. Francisco 
Pfafí, chi mico do mesmo Museu, as analyscs que mandei fazer nos óleos e 
opportunamente como complemento a este estudo as pub l i c a r e i , não só com 
as abscryações que "cilas sugerirem, como as que botamcamenié ainda por 
ven t u r a t i v e r de fazer cm conseqüência de estudo posterior, 

Consta-me que um oleo pardo-eseuro, muito consistente, transparente, 
sem p r i n c i p i o a l g u m leitoso, que apparece no mercado com o nome de 
oleo de tamakuaré e como verdadeiro, é um oleo animal c a r t i f i c i a l , leito 
segundo dizem com o camcleão Tamakuaré, o quo não acredito. Poderá 
ser a n i m a l e mesmo de cameleões, não porem d áquelle que não só c raro 
como também pela sua pequenez nunca daria a quantidade de oleo que 
apparece, para a qual seriam precisos milhares, 

N ada ao certo sei, p o r ora, porem emprego os meios de alcançar o se
gredo d "isso e mais tarde a sua composição nos será r e v e l a d a pela-, analy-
ses chimicas a que estou mandando submetíel-o. 

O colleclor do tamakuaré suppondo não haver diíTerenea rias p r o p r i e d a 
des reúnem em uma só vasilha o oleo das differentes especeis. o que lhe 
dá uma côr diffcrente o o to r n a quase sempre causiico, pelo que loíb cau-
i e l l a é necessário ter e despresar-se o que não tiver unia côr m a i s ou me
nos de chocolate com pouco le i t e . 

N o t a 
E n t r e os produetos medicinaes, mais afamados da flora Amazonense, f i 

g u r a o mururé, cujo estudo botânico e chimico em breve será dado á'es
tampa. 
Museu Botanieo do Amazonas, em 25 de Dezembro de L$86. 

• Não posso, para completar o histórico d*este trabalho, deixar de men
c i o n a r o serviço que á sciencia e a m i m prestou o I l i m . Sr. José Antônio 
d'Espinheiro, m u i l o digno o f f i c i a l da Secretaria d Estado dos Negócios dos 
Estrangeiros, a quem se deve o poder eu a q u i p u b l i c a r uma outra espécie 
da província do Pará, que, posto que não a conheça com!udo pela m i n u 
ciosa descripção feita pelo botânico Dr. Antônio Corrêa de Lacei da, a 
considero nova para sciencia. Entregando-se o Sr. Espinheiro a estudos 
botânicos, manuseando em 1 8 6 8 o u 1 8 6 9 o manuscripto que existe na £h-
Ll i o l h c c a Publica da Corte que tem 'por t i t u l o «Fhytogroplàa Paraense— 
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Marrmhensi*, sive Descripão Planiarum in Pará et Maranhão leciís t ra
balho cmprehcndido nos annos dc 1821 a 1852, encontrou a descripção 
do Tamákoaré, sem ser acompanhada de desenho, como o costumava fazer 
Lacerda e mesmo sem determinação scientifica alguma. Não tendo o mes-
me botânico determinado nem a familia a que pertencia, apenas ficou a 
descripção que íigora salvo e tiro do somno do esquecimento em que es
tava se por ventura, depois de estar este trabalho no prelo, não me che
ga-e a csmmunicação do eslimavel e prestativo cavalheiro. 

Perpetuo nessa espécie o nome do preslimoss botânico que a descreveu 
a sessenta c sele annos. (*) Rasão tinha eu quando em 1878 pretendi 
examinar, aproveitar, courdenar e classificar o que encontrasse de novo e 
útil na referida Flora, conservando o texto original, mas que apezar da 
boa vontade do Ministro de então não o pude fazer, por contrariar a opi
nião do bibliothccario, o que privou uma publicidade que vulgarisaria a 
obra do notável medico. 

Na carta de 18 de Março do corrente anno que o Sr. Espinheiro me d i -
rigio, enclina-se elle a crer que a espécie descripta sob o nome Tamákoaré. 
pelo Dr. Lacerda, não seja planta da mesma familia das de que trato. 

Pelas rasões que dei tratando da ctymologia do nome vè-se que bom 
avisados andaram os Índios do Pará dando á espécie de que me oecupo o 
nome tamákoaré. porque n'ella encontraram caracteres que a levaram para 
o mesmo gênero das do Amazonas. 

Deve ser um tamakoarê-rana, por não ser oleifera, pois se o fosse e me-
dicinalmente tivesse emprego, não escaparia á observação do incansável 
botânico, que deixou de mencionar essa proprie lade endicando apenas u t i 
lidade na adstringencia das cascas. E' isso mesmo que justifica o nome 
vulgar; é essa adstringencia que põe em voga entre as mulheres gastas 
pelos prazeres de Venus a sua applicação. 

A descripção do Dr. Lacerda, concorda perfeitamente com os caracteres 
geraés das Garaipas. 

Posto que a sua descripção não esteja comprchendidanas que Linneo na 
sua Thilosophia botânica considera legitima por se affastar do preceito, 

Discriptio justo longi. <r aut brevior utraque mala est com tudo apezar 
disso e da falta de pontuação, ella pinta tão bem a espécie, que para os que 
conhecem outras do mesmo gênero a falta de especimem ou de desenho 
não compromette o observador. , 

Aqui a dou textualmente como me foi communicada. 

(!) O Bacharel cr» mediana pela Universidade de Coimbra Antônio Corrêa de Lacerda, era 
natural da v i l a da IN «te , tv.marca do Trancoso em Pprlugal. Veio par» o Pará em 1817, re-
(rre&jii pela Cabnnagem ;i P-ulugal, e voltou para o Urazil em 1811 I B J ) residir no Maranlíio. 
Faileceu u'tfssa pro\ meia viu 16 do Julho de 1SÒ2. 
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«Tomacoaré» 
Inflorescentia lerminalis axillarisque paniculata panicula oblorigà sSf<fi* 
de lutea simplici |revíier peduncuiata bracteata folio breviori rámis alter-
nis brevibus 4 — 3 — 2 — i fioris. 

Pedunculo communi brevi aliquando subnullo tetragono villoso hasj aríi-
eulato squammoso squammis ovatis aeutis villosis primum luteis doi>de 
castaneis. Bractea una ovatâ subulata sordide lutea ultra médium r e c i i r -
va; br-cteao aliae ovata acutae luteae unà sub singalo pedicello sordide i í-
teo villoso tetragono aliae ab basin singuli pedicelíi oppositae mser-
tae 

Galyx hypoginus monoscpalus profunde 5 parlitus coriaceus víllos is s r -
dide ex lufceo vi r i d i s laciniis cordatis ciliatis acalisaequalib is mirgm. 
v o l u t i s — d u a b u s internis duabus cxternis quinta demidio interna à i l o 
externa corollae quinluplo brevioribus petalis altcrnis persistentibus. 

Gorolla hypogina 5—pétala petalis recurvis superne albis subtus toleis 
obovatis villosis ciliatis basi angustioribus unguiculalis margine hinc sube-
rcctis i l l i n c convcxis ápice rotundatis emargiaatts auriculato appenuicaialj 
appendiculo a margine rccta p r o e m i n e n t e — i n s e r l i o dúbia parti,a ealyci 
partim tubo s l a m i n u e r o — l a c i n i i s calycis altcrnis. 

Filamcnta lutea capillaria indefinita receplaculo sub germine i n f e r i i 
(plurima ultra 300) corolla breviora basi m parvum tubum co i satã—! -an-
theriferamarcescentia. Antberae luteae ternúnales medilkae ovato obiüigae 
basi acutae ápice bifidc biloculares loculis luteis segrcgaíis a medra US J ÍC 
ad apicem lateris connectivi c a r n o s o — t r a p c z o i d e i inseríis longiiudmahter 
dehiscentibus. 
P o i e n luteum. 

Ovarium unicum superum luteum villosum ventricosum mmü0) 
verrucosum basi et ápice attenuatum médio ventricosum (2 turbinatum,) bre-

.viter pedicellatum 3 — l o c u l a r e locelis 2 — s p e r m i s ovulis obiongis tngoais 
Summo placentae insertis. 

Stylus 1 luteus villosüs basi 3—gonus 3 sulcatns postea sublrigonás. 
Stigma i orbiculatum luteum obsólete trilobum trisulcatum. 

Gpsula 3 gona pyramidalis non pedicellata 2 poli. longa 2 i | 2 poli. l a -
t a submuricalo-vcríucosa proecipue ad ângulos peranguhs se apcnens J 
locularis 3 valvis loculis 1 — 2 spermis seminibus ovato obiongis aliquan
do sublrigonis summae placentae insertis perispermate praediti corculo 
íecto bicotyledoneo radicato cotylcdonibus ofbiculalis radice simphei t r u n -
caXQ i n ápice perispermatis obvesse pôsito. 

Valvis capsularum médio non sepliferis per margines super placen&m 
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3—âktamsh:e3—scptiferam i n s e r t i s — s u m m i l a t e cicatricibus insertionis 
semminorum preditis. 

A i b o r 40 pedi. alta r amosaramis altcrnis cinereisaphylis; ramulisaphy-
l i s pulvinulatis; ramunculis íoliosis luteis verrucosis sub 4 — a u g u l a t i s . 

F o l i a perinnantia alterna ovata oblonga aliquando ovato lanceolata) ba
s i rotundala ad in medio acuto (ast in lanceolalis aculis) margine endulata 
cartilaginea integra reflexa lutea—ápice angustata rotundata emarginata 
i n aleis acuto acuminata acumine in ápice rolundato e m a r g i n a t o — s u p e r n e 
viridia laete splendenlia canaliculaía concava minutissime exeavato punc-
Jaía ad nervos sulcata nervo medio plano luteo aleis indisíinclis sublcnte 
viilosa pilis raris minimis eastaneo l u t e i s — s u b t u s incana minutissime ele-
vate punetata pilis ad lentem supérnis confertioribus nervosa nervis clevatis 
mediano luteo laleralibus altcrnis prope marginem a n a s t o m o z a n l i b u s — G — 
7 1[2 poli. longa 3 — 3 1[2 poli. l a t a — p e t i o l a t a petiolo contorlo arcuato 
rugoso superne canaíiculato subtus convexo exstipulato circiter 1 poli. lon-
Jlabit. Pará: fluv. Ahuatituba prope Jambuassa lecta; floret Decembro 
Cortice adstringenti odoris sui gencris. 

Pará, 15 de Dezembro de 1824.» 
Esta descripção vem confirmar o que anteriormeute disse quanto o não 
ter sido classificado o Tamákoaré, porque o Dr. L a c e r d a o descreveo em 
1824, depois da partida do Dr. Mariius, que de 1 8 1 7 o 1 8 2 0 percorreo o 
Br a z i l , e, era natural que o medico portuguez, que chegou ao Pará, na mes
m a época em que o botânico allemão explorava o Amazonas, tivesse conhe
cimento da classificação d'estc botânico. 

D e 1 8 1 7 a 1 8 2 0 época da chegada do botânico portuguez e da retirada 
do allemão, vão tres annos e n'esse tempo é de suppor que dous homens 
que se oecupavam do mesmo assumpto, entretivessem relações, e a conse
qüência d isto seria a revcllação mutua, dos trabalhos que faziam, e, é mui
to natural, que o tamákoaré fosse objecto de discussão, por ser então mui
to conhecido e mais empregado, já como medicamento já como feitiço. Se 
Mariius o conhecesse L a c e r d a não o descreveria quatro annos depois da 
s u a partida. 

Alem da espécie achada pelo Dr. Lacerda, mais uma outra veio me con
firmar, que falsas não eram as apprehcnçõcs que tinha, de que com o no
me de íamákuaré haviam differentes especeis. 

Tendo informações cxaclas de que havia cm uma localidade do Rio T a 
rumã-miry, uma espécie verdadeira, reconhecida por um tapuyo, p a r a lá me 
dirigi c com cífeiio cm uma só paragem encontrei 14 arvores magníficas, 
mediando apenas G ou 7 metros uma de outras, cujos troncos, um homem não 
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abraçava, mas que infelizmente não tinham nem flores nem fructos. Exa
minando a casca, os vasos laclicifcros, as folhas, e o oleo, reconheci logo 
não ser o verdadeiro tamákoaré medicinal, o que foi confirmado pelo 
proprietário do sitio, referindo-me uma applicação que fizera do oleo, não 
só cm si, como em uma pessoa de sua casa. 

O resultado da applicação confirmou o que me dizia a forma das folhas, 
e a disposição das rugas da casca, assim como os lacticiferos do liv r i l h o e a 
côr do leite; era um oleo extremamente cáustico. Essa propriedade ve
ri f i q u e i em mim mesmo. Applicando sobre o braço esquerdo uma pequena 
porção do oleo extraindo do tronco, passadas duas horas a parte começou 
a enrubécer, seis horas depois appareceo a coceira, c mais tarde picadas, 
apparecendo uma erupção, como bortoeja, no fim de 18 horas, com as ye-
sioulas do tamanho de uma cabeça de alfinete cheias de puz, mas não pro
duzindo dores. 

Comparando o oleo que extrahl com uma amostra que me fi/era o fa
vor de mandar da Corte o meu amigo Dr. Moura Brazil, que a recebera de 
Manáos, remei tido como verdadeiro, achei-ó inteiramente idêntico na côr, 
na consistência, no cheiro e no sabor: 

Tem uma côr amarclla esbranquiçada, muito consistente e muito opa
co, mas ao calor do sol se liqüefaz, voltando depois oo primitivo estado. (*) 
A amostra do Dr. Moura Brazil, tinha o numero 3 e faço esta adver-

cia para que elle possa no Rio de Janeiro bem conhecer e pre "enír os que 
estão applicando o mesmo medicamento. 

Dou aqui a descripção d'cssa nova espécie, cujo nome especifico se re
fere á circums.anciã de ser cila tão parecida no porte com a verdadeira 
que traiçoeiramente, por assim dizer, engana. 

Segundo me informamos fructos são semelhantes aos da C. palustris. 
porem menores. D i o g n o s e e s p e c i f i c a . 

Folia oblongo-lanceolata pellucido-punctata. 
Pili n u l l i . 

Petiolo rugoso C. INSIDIOSA sp. nob. 

5 . — C a r a i p a i n s i c l i o s a Barb. Rod. 1. cit. n. G53. 
Arbor excelsa, 1 0 — 2 0 X 5 0 — 8 0 m l g . cortice extus transversaliter 

rugosa cinereo-flavescenti intus carne-rubenti. Rami erecti v. sube-
re c l i , laevigati, coma densa. Folia oblongo-lanceolata, acuminata, 1 rovi 

(») O s v a s o s l a c t i e i f e r o s não s e d i s t i n g u e m d o s o u t r o s pela côr: são m a i s u n i d o s , tem m e n o r 
diâmetro c o r r e m m u i t o p a r a I S e l o s e f o r n e c e m s i m u l t a n e a m e n t e l e i t e e oleo. 



pctiolaía, petiolo íugosi. basi aôitta, subtus pallidíofa, p e l l u c i d o — - p u n c t a -
t a , glabra, cosia media l a t e - r a l i b i < j i \ p r o m i u e n l i b u s , 1 3 — 2 1 X 4 — 7 a 

lg.. Petioli intus c:malic:i!ali, toríi, 5 10 m m. l g . Floribus et capsulae 
ignota. 
"ELòJO- in silvis primaems tiwriqu í i >' i>i)idatis ad Jlumen Tarumã-miry 

in Rio Negro. Tamákoaré indi-ui mm 

Muzeu Botânico do Amazonas, cm II de Julho de 1887. 
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